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Justificativa 
Cuidado paliativo pediátrico é definido como "assistência ativa e total do corpo, 
mente e espírito da criança, e a prestação de apoio à família, inclusive no período do 
luto" (1). O momento da finitude da criança em cuidados paliativos, frequentemente 
acontece no ambiente hospitalar e a equipe, anteriormente dedicada a cura da 
enfermidade, depara- se, então, com a terminalidade e com a dor da família (2-3). 

 
Objetivo(s) 
Descrever a experiência da implantação de um grupo de cuidados paliativos 
interdisciplinar em um hospital pediátrico da rede privada. 
 
Método(s) 
Trata-se de um relato de experiência com ênfase na dinâmica de trabalho adotada 
pelo grupo de cuidados paliativos e seus desdobramentos na assistência ao paciente 
e seus familiares. 

 
Resultado(s) 
Foram realizados 28 encontros desde a implantação do grupo de cuidados paliativos 
até o momento com periodicidade semanal. Os temas discutidos englobaram a 
discussão e programação terapêutica dos pacientes em acompanhamento, 
formulação de protocolos e temas do escopo específico. O grupo é multiprofissional 
composto por membros da equipe médica, enfermagem, psicologia, fisioterapia, 
fonoaudiologia e nutrição. O fluxograma de atendimento de pacientes tem início com 
a equipe de médicos intensivistas e enfermeiros cujo envolvimento favorece a 
sensibilização e conscientização dos familiares quanto a necessidade dos cuidados do 
grupo. A média de pacientes atendidos semanalmente varia de 3 a 5 e as patologias 
são variadas. 

 
Conclusão (ões) 
A implantação de um grupo de cuidados paliativos multidisciplinar tem gerado 
importantes mudanças na forma de encarar e tratar as crianças e suas famílias frente 
a doenças crônicas e de prognóstico reservado. As repercussões dos cuidados 
prestados têm concorrido para a realização de projetos dentro da instituição como "a 



 
 

realização de sonhos" das crianças em cuidados paliativos e a estruturação de um 
aplicativo para a formalização e padronização de protocolo institucional. 

  


